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CAS 
Ha €Iois asnos gge'foi dis-

solvida a meza da Santa w 
Real Caga da Misericordia 
desta villa e•ilorneada uin<ti 
commissão, para admirais- 
arar os noaocios Xesse im-
portante estabelecimento de' 
caridade. 
Daconimiss -ao fazem p,•r-

te cavalheiros respeitaveis, 
alguns- dos quàes são, até, 
nossos amí•os e dedicados 
correligionarlos. 

Esse #'acto, porem, nãoim- 
pede gkie nos verberemos o 
`procedimento ' havidó para 
't5oin os lrmlbos da Santq Ca- 
sa,.privando-os ç e iam sa- 
cratíssimD •.irelto, q¥al ode 
,elegerem meza 
na assemblea geral a esse 
;fim expressamente manda-
da convocar pelo Estatuto. 

A administração est< hem 
;entregue; mas o actó que im-
pediu; o eterçicio , cl'aquelle 
:direito representa lama vlo-
lencia e{briga fund,-,mel-Aal-
mente 'com a liberd,'Lde, que 
ús irmãos teem de esco'1•-ler 
,e tornaneffec'ttivos, -pela elei-
.Ção, os -corpos gerentes. 

Impol•tá-nos pouco quese-- 
jam estes ou , 1leliés os es-
"eolhidos para <-) desempenho 
ide tão ardua missão; •o -que 
queremos e o qge nos .im-
j)orta é que • sejam pessoas 
'serias e honradas e •é, altura 
cie administrar, , com zelo e 
intelligen6L, - utria casa táõ 
sympathica e­ de molde a 
incitar os nossos sentimen-
tos e °os nossos brios. 
Pôdem esses escolhidos 

d!eviar-mie dó ca.minhq cor-
recto e, legal, ,tr thindo, as- y to e pdndo este -,cima de tu-
sim , os seus deveres e dei- do— reunirãm-seemassem-, 
•andci, pol,t,tnto, de corres- blea geral no ultimo domin- 
pondes ao que os •rmãõs ! g6. e, dando cumprimento 
justamente esperaram d'el- ¡ aa preceituado no Estatuto 
lés; mas, -para esse caso—e ` pór que •o regem, procede- 
só para' esse caso — é quê rem a eleição da meza a da- 
a acção das estttçc• es supe-• fini•orio, 
riores déve • fazer-se • sentir I Esta questão foi tratada 
ellel'gicamente,, cortàndo' na'cãinarayalta e ahi3pró- 
cerce n restabelecendo o do'- metteu=so proyiderlciár, 
minio dai, legálid,lde o dú Venham, pois, essas pro= 
respeito N lei. - Iyldència,4 e 'restitua-se aos 
Ora a S•intã Casa tem si- l irm••os o supremo mando 

do sempre correctalnelite ' nos destinos do nosso pri-
administrada e a essa aduri- meiro estábe (e cimenta de 
nistraçãõ se -devem, •pr'inci- caridade. 
palmente, bs suas prosperi- F,ique, apenas, de t)è U le-
dades e • a vido, desafogada galidade e a acção commum 
,que está fruindo. • rio sentido do' bem- es<ta.l' e 

Este facto, de per si sõ, au-mentos de tao util como 
;é a mais authentic.a pro- prestadia instituição. 

v:l e' a' n?iti`; cabal dhìnons- 
traç•)o de - que os irm,tos— 
quando ch,Lma•ós a e-xercer 
.o s4erano direito de votar 
—precedem cautelosalne i-
te; pi'ócui'alydó aecerta.r e 
tendb-o cónseguido plena— 
mente. 

festas i3i1'c1r1118ta11c1tLSil1- 

a qué impar-lhes cominas-, 
soes,. que—se irão  deixam 
de curar., como essa que alki 
est,L, dedicada e' zelosamen- 
te!os interesse:, de t,uo sara- 
ta iilstituiç i,o—não repre-
sentam, em todo ocaso; 
ygntade dos livre-' 
mente manifestada perante 
o: acto eleitora l: pre:Scripto 
pela lei?' . 

Semelhante estado de' coi-
sasnã0 pode`nein de•-e'con- 
tinuar., ,até parque, fr•inca-
mente; não, se eQmp,-,i& .e 
coma indole e fins de uma' 
oNsa de 'c,Ll'id-,Lde, onde tudo 
•eye correi- dentro dai, mais 
estrieta— norm,a:lid,.i de e sob 
a acção, bei)efica e imune- 
di-,taL de lliii criterio serru- 
ro e efhcaz. 
Nós somos e seillpre fo-

mos pela ordem e pela lega-
lidáde. 

Restabeleçanfl-se, p()i.,, 
uina- e ` outra; , acabe=se de' 
vez com este 1nal-estar, com 
esta espeotativa de receios 
e •de'sul'prezas. 
Cumpra cada uill o ` seu 

-- dever, evitandose situacões 
embaraçosas e difficeis e na-
da eonseiit•-ineas com a 1o6,a, 
razão e com o respeito, gaia 
inutuamente, nos devemos 
dentro da lei e a pxti' de uma 
orientaç-to sensata e de pro- 
fi'cuós rèsult,idós. 
Os da zSanta Ca-

i sa—conscios do seu direi-

•1 

1?m. que scismz•v s «i—' 1in.da eonca$eseente? 
Ncz •;•'cc pcc••ide•, n.o al' etzlan.•cce •id o, 
Ija,Licc cc ecocaçuo cl'r na bem gué estú a« ente, 

cccLe ,pecoi'daçdo cl'cclrtcent gzcc rias é'g'pido. 

r(• seio, ein.er•e'cctat° cie naagu.•c entevnecido, 
Aos -tios vem tt°a ei' suspai,o tdo docente, 
Qv.e é paticc se ju1•at° teìc eórà;°ão ferido' 
4r e•zo✓'me I• ti•cco Gigo esse « algúeni» zi.4•o sente 1 

T¥ pel.Srt"z em aM..í.y, o doce sentinien.tó 
,F,nt lua, r11r a a sor•1•°ir; t,•za•bccca .a beijai?! 

ï l;enz çuldado, 1 1t111eP, n•.rcis rapiclb'gcw o'cento 

Esse amór''se'de., f a., .! Pi'o.•un.do como o'nzai,, 
f z,n•enso dbino o Cetc, é o teu pensrtnaento, 

t 
zIta, lauda nill[f•í¢r; não vás •i''despertat'1 

177 -6- 903; • Arnaldo Bz áz. 

Aqui não servimos os iate- eido câtniilhó cluéle álmeá-
ré-,ses deU- 1 rân-nem, irldivi- telhe compete' trilhai', por= 
dual ou politieame;rte : que ' est t alli pósta pela au= 
servimos o respeito gçtè'to- ctóridade e n1(;umbe-111e 
dos devemos ìL lei; 

Collyidel•amos in¥ito w 

Gol < irliss•••) : e t i,o l,í, cólnó 
já 4issernos, , t'ori'eligiJila-

rios e 
que estão superiores aL toda 

suspeita, j't como pei'fe - 

a,g,•t<_,r as ordens d'•e•<ta. 
E tanto a cóminissão tim-

bra em cumprir a' lei, que 
—a,pro`iinandò-se a época 
dr4, eleição--offielou'é,aucto-
ridade itidministi'ativa no 
selltiç o de illgiiirir desta, se 

tos cayalheiros que s,in, j`1 esse ac•t•) se deyi,a, ou não, 
porque admi:l str,lalz drgna- ra•ilisar; • seiidó-IhQ respon-
•pe llte. dido pela meAma' auctorida-
A noss,L' quQ4—ao não e de que i, eleição só teria lo-

cc•ln alio;; ;a nos>a quetã ,' g,.Lr , qual ildo fosse ordenada 
é de princrpios; L superlr 11'ltlellte. 

O seu'a seíl dono. 
Assim `como entendemos 

que os irm,_i,os dei Santa Ca= 
sa devem ser immediata-

ra do ah,ance de todas ,v.41 mente rep •stns na plenitude 
paixões politicas, • porque de, tõdt)s os seus direitos pe-
d,'allas, só lhe podam advir 11% respeit,) que devemos à 
os mais pernlr.iosos rem;u1-1 lei; e que este estadó de coi-
tad os, com gravissín10 pl•e- 
juiso para, a huin,illidade 
eliferma, que alli vae act)- 
1her-se e atida enc;rnitra, 
martas de par em p•,r, ,•s 
p01'ta S 44 carl(lade, 

Polxtos por aqui 1)ôilto ãs 
nossas considerações, ac= 
egntuando apenas, - que o 

procedimento da ctimmis-
são, fechandi3 afi portas do 
templo e iãiped ridõ < o acto 
eleitoral `no ultl'm- dórríiágo; 
foi (Ar-'éctcï, porqu e repre-
sentou' a obediência' aos 
mand,i<tos da tLuctóridade; e, 
assina- se alguem se colla-
cdu fóra , da lei e procedeu 
violentamente, esselgúerfl 
nãô foi certamente - a ,cóm-
missão, ' 

Esta cumpríu as ordens 
que recebeu ,e," no desonro-
-lar de , todos os aconteci-
mentos, consideramol-a 
sempre dentro do seu papel 

e'`Douro, de c de Janeiro a 3q de maio 
fiitdo, foi de '. 4Q.7e64443 reis e o das 
'salsas do Sal e Sueste,, no mesmo teria- 
po,de ¢s7:683225 reis. 
—Em desembro o z imo deve come-

çar a funcionara iriha telephonica en-
tre Lisboa e Porto.. 
—O parlamento fechou no dia 23 

d'este me•. 
—A linha electri'ca de Cintra á Praia 

das.Maçzs deverá ser inaugurada ene, 
pïincipios de agosto. e mi arnzça do 
amto prorimo a de Cintra pgra Cáscaes, 
por S. Pedro. 

t,Lo é que'os 11'IntL')s ent1Qui 
na plenitude de todf)s os 
seils direitos e retalias e 
que a Santa Casa esteia fó-

sai é'ttrírlultiiário e, audi -
cioso taiiiheüi e:itendémós 
que a (,,ómniitisã) devia aca-
tar, domo acatou, as ordens 
dimafladas dá aáctoridade, 
pelo réspeitó ais p11incipin 
d'éstá, • 

Ácabe-se, , sim, - cóm as 
at4itrariedades dos . qu6 se, 
julgam lei, 

PELO EXTRANGEtRO 

Et•i Cartejon; pro.a.tnioïa Valladolid 
(Espanha), caiu unia fas'sca electrica 
ti-unia egre,/a, na occasrao em que se 
celebrava unia tioveua- N1orreranz tre, 
pessoas. 
—O deputado Lhopiteau apresentott 

á Gamara francota uma proposta de lei 
estabelecendo o imposto de oito por .ceai- 
to sobre -os jogos de a;ar, o que pror 
duliria para o estado uni rendimento 
annual de dois mil e quinhentos contos 
de reis. 
—Uma`tt*te trovoada desencadea- 

da sobre a cidade de 3?ilão (ltalia) e 
seus arredores, acompanhada de uni 
violento temporal, causou pré iti;os t.m-
portantissimos. Na granja de Lshale, 
onde estavam abrigadas do ,temporal 
untas deT pessoas, caiu um raio, ma" 
tanjo cinco e deixando quatro mortal- 
mente feridas, 
—Em Londres (Inglaterra) desenca- 

geou-se um jorte temporal, choyendo 
torregcionaltizente e sem césar. Aluitas 
,casas. casas ficaram em ruinas; o serviço de 
viaç, m o %or terronzpido: o valle do `Ta- 
izLisg f cozi completanientc imiun lado, 
Os prejui•os são importantes. 
—A cidade de Heppiier (Asiierica) foi 

destruída por , uni tujco. Houveram 
tambem grandes inmmdaçóes i»sorren- 
do Sqo pessoas, A aldeia Lexington 
foi destruida.' 

— Em Sainte- &e ellec, Finistere 
(França); no snoiiiento em qng tinta pro-
cissão voltava á egreja, uns manifes- 
tantos tentaram -arrancar a Custodia 
das mãos do padre. Rebentou então um 
coirflito, em que ficaram feridas unias 
15 pessoas, na maior parte mulheres. 
—F'a'leceu o Cardeal `Uaughan, ar-

cebispo de lVehenistes (Inglaterra. 
—Deu-se unia grande explos:ío na 

offtcina da fabrica de lyddite do arse-
nal de Woolvich .(Inglaterra), ficando 
muitos operariosjeridos e outros mor-
tos, 
—Etzt diversos pontos de Espanha os 

operarias declarai•ans-se em greve. As 
ultimas ttotieias, porem diiens, que esta 
tende a desapparecer. 

PILO •.=Z 
A gréve dos'óperarjos dq Portq, que 

chegou a tomar uniearacter grave,, es-
tá quasi terminada por terem entrado 
eis accordo os patroes e qs grevistas, 
que eram em numero superior a zo:ooq 
_Veio ao Tejo uma esquadra ingle-

tig; çomposta de cinco cruyadores, 
—A ilha da Madeira .vae ser trans-

fgrmada numa grande estação de re-
creio e saude, rendo o prnacipe de 
deHoheiiloe requerido ao nosso gover-
no a competente concessão. Serão cons-
truidos 8 grandes sanatorios, hoteis 
de primeira ordens, um grande circo, 
parques modernos, etc., ete. 
—Foram inaugurados os trabalhos 

para a construcçao da linha férrea en-
tre Guimarães e 
—O rendimento das linhas do 1fin,'so 

A` SOÇlEDADE-
Vimos aqui o sr. conselheiro ,Ifanoei 

Ignacso d'Atnorim 1\ovaes Leite, antigo 
ggovernador civil de 'Braga e nosso ra-< 
Baio cgrreligioáario. 
—Teve o seu anniversario natalicío, 

nq último domingo, o sr, conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sá Carneiro, dis-. 
tinctnssimo adcogãdo d'esta' comarca, 
pelo que o felicitamos. 
—Partiu para Coimbra q noss'o,ami-

go Gon•alo ,JQsè d'Araujq, primeira.- 
nista de Direita. 
—Estiveram siiestavilla os suis. Al- 

bino Evaristo do Valle SQutq, tenente 
coronel de engenharia, dr. Pedro de 
Barbosa Falcão de Azevedo e Bourbon, 
dr. Jqsé d'Aaevedo Vasquinho, de Ls-
ppoz2nde, dr; Arthur Maciel de Faria 
Machado, muito digno delegado do 
Prgcuradgr Regiq em Paredes de. Cou-
ro e nosso querido atrigo. 
—Esteve em Braga o sr. dr. José de 

Castro Figueiredo de Faria, adminis-
1radQr do conce.ho. 
—Seguiu para Coimbra o snr, com- 

arrendador Joaquim Paes, 
—De Famalicão vieram passar as fes-

tas ao S. João em Barcellinhos, acom-
panhados de suas eam.as esposas, os 
srs, Antonio Augusto Fiuza de Mello, 
digno escrivão-notario, Jayme Vallon-

o 
g, babil pharmac_utiço e Alberto de 
Passos Barbosa, nosso collega do ,<ReY 
gegerador». 



-REGENERADOR-LIBERAL 

—Tens estado gravemente enfermo 
o menino Eduardo, filho do snr. dr. 
Augusto 1Nlattos, distincto advogado e 
nosso querido amigo. 
_Regressou a Coimbra o sr. general 

Alfredo Balbino Rosa, que aqui se en-
contraca ha dois dias d visita aos seus 
amigos. 
-Esteve n'esta villa o sr. João Silva, 

empregado cominercial no Porto. 
—Ao passado  domingo foi baptisada, 

na egreja Matriz, uma filhinha do nos-
so amigo e correligionario sr. Antonio 
Fernandes Correia, commerciante. 

,ck neophita recebeu o nome de NIa-
ria Aldina, e foram padrinhos a snr. 
D. Joanna Vieira, avó materna, e o sr. 
Luiz Mendes da Rocha Moura, repre-
sentado por seu procurador, o sr. Joa-
quim Jose d'Araujo,nosso querido ami-
go e correligionario. 
—Teve ante-hontem o seu anniver-

sario natalicio o menino Antonio •`ar-
tins Lima, filho do snr. dr. Antonio 
Martins de Souza Lima, distincto cli-
nico. 
—Na ultima quarta-feira realisou-se, 

na collegiada d'esta villa, o consorcio 
da sr.a D. Anna Rita Parbosa Cardoso 
com o sr. Joaquim •'artins, negociante. 
—Adoeceu repentinamente, achando-

se porem em via de completo restabe-
lecimento, a extremosa esposa do nos-
so amigo sru•. João topes dos Santos 
intelligente solicitador da comarca. 
—Sahiu hontem para Aceiro o snr. 

major Domingos de Sousa Velloso. 

NOTAS LOCAES 

Cumprimos o grato dever de tes-
timunhar aqui os nossos sinceros 
agradecimentos a todos os collega.s 
que tiveram a gentileza de acolher 
com palavras de incilamenlo o ama-
balidade o nosso modesto semanario. 

Fui casa do nosso amigo e habil 
pliarmaceutico sr. Placido Elia, Bar-
bosa Lamella, realise-u-se em a 
te de 2= do correuie, unia luzida 

•s. e improvisada rei[ ma( que clnron 
até cerca das ires horas (Ia manhã. 
Eram muilas e escolhidas as se-

nhoras que abrilhantavam a soirée, 
e no garrido encanto de suas toi-
1ettes estivaes refulgia a alegria 
.que suavemente enquadrava com 
a formosm de seus rostos. 

A Exm.N Esposa do nosso amigo 
fez as honras da casa com aquella 
lhaneza e amabilidade (sue em S. 
Ex.a são um ca.raeteristico inconfun-
divel e sobremaneira apreciavel. 

Finalmente, unia noite deliciosa. 

.TOcA(•i11111 T••7it,E 

Dá-se como certo que este estima-
vel cavalheiro vae mandar edificar, 
na parte do convento voltada para 
o jardim publico. alguns predios pa-
ra aluguer, debaixo dum ptauo bem 
estudado e o primeiro dos quaes 
principiará ainda este verão a cons-
truir-se. 

Batemos palmas .á iniciativa de 
s. ex.R, que resultará proveitosa pa-
ra o niellu)ramenü) de tão lindo e 
ião frequentado ponto da villa! 

T• a'coll><illzclzi,o 
dc3,  

Domingo ultimo realisou-se. n'a-
quella benemerente instituição e 
.excellente casa ele caridade, uma 
festa comnteniorando o 10.° anlli-
versario da sua iniciação na carrei-
ra gloriosa do Bem. 

Todos os amios, n'aquella tarefa 
piedosa de soccorrc,r as criancinhas 
abandonadas, augnlenta o activo das 
suas obras agasalhando umas, pro-
tejendo outras. 

E' legitima a. satisfação qne todos 
nós sentimos ao contemplarmos 
aquella innocente raneltada. em que 
a. miseria ,já tinha posto o seu fito, 
e. ver-a nedia e contente, a salvo 
da tortura da fome, ou ao abrigo 
de torpes vicios. 
E por isso que alegra (i espirito, 

e um suave enicrnccinteno rios ma-
reia, ao vel-as assim conchegadas, 
nos ollios, uma soinbra w)sta.lgica 
duma mãe (1110 lhes faltou c que 

decerto, lá do alto, as espreita, ve- A' 
laudo por ellas. 
E nunca, em caso nenhum, a pa-

lavra festa teve um cabimento tão 
exacto e significativo. 
A festa é das creauas, e são (,lias 

como que uma reatei de luz doira-
da que at ravez dos negruines da vi-
(ia n.)s iliumina e sorri. 

Assim é e a siri foi. 
Por volta das quatro horas da tar-

de, no salão de trabaiho onde foi 
improvisado um palco, teve princi-
pio o sarau litterario e musical, eu-. 
jo desempenho a cargo das interna-
(Ias e ainda outras alnnrtias eter-
nas. nada deixou a (lesejar. sendo 
todas muito festeja•_la,, como em 
verdade mereciam. 
A concorrencia selertissima, e na-

merosa prelienchia, o vastissineo Sa-
lão, predominando, risonho e pri-
maveril, o conjuneto das nossas 
damas. 

Tudo pelo melhor, n'esta neces-
sidade que o meio cria de ser bom 
pelos bons. 

Comedias engraiadissimas. poe-
sias infantis. n'um agrupamento 
feliz e encantador. 
A illustre e disliurta proles?ora 

de piarmo. senhor t I) Enuna (':e !,,i-
ria Lamella, revelou se, como sem-
pre, tuna artista correcta e sabedora. 
A Tuna Barcel'ense dirigida pelo 

seu 1)roficientedir( elo rpoorin,os (.ar-
reira.. locou no decorrer ( le t -to bri-
lhante festa varios muneros de rrmt-

sic.a. em.que, suais pina vez. a pc-
ricia do talentoso director se páz em 
evidencia. 

Assim, correu serena e alegre, 
essa, festa que entrega á nossa Ine-
inoria um penhor de b.)a recorda-
ção. 

Este nosso au)i,o e fez td-
linranienle a(•to Cie botan•ca cal-
culo htlathernali(•al Ira Lnt•ersiclade 
de Cminibra. ob'endu approva•-ão. 

Os nossos paraben,. 

Itealisou-se na pentdlinia G.' 
ra., na freguezia d(, S. Viceu! e de 
.freias, a festa. tio Cora(,ão de. Je-
sus. revestindo ezcei cional , )lem-
nidade e inlpouenc'.a. 

De manhã Loax ( uri„ t de pon-
lifica.l com aeoinp,,,ii'.z•wcnto de 
grande orches:ra pela da 
banda d':lreia,, ref.r••. ( I:• c,xu va-
liosos clemente. t. siou. ( de h•a;..r, 
sendo eelebran'c Domin-
gos José de Souza, PnAnootariu de 
S. Santidade; de tar(le, sermão pe-
lo rev.,> Almeida, abba ;e de Outiz, 
que imprimiu ao asunipto do ,eu 
(.i,cttrso todo u brili-o de unta pa-
lavra facil e fluente e o calor de 
unta gntnde-convicsáo: seguindo- (' 
ao a'I'c-Detim» a. proc;ssão. que re-
ves+iu a mais oncantadora simpli-
cidade, deixando-nos a ilnpres,ão 
niiirla do que deve ser esse acio de 
pieda(le e respeito. 

0 magnifico templo—que é nula 
das maiores obra, do illu,tre e lie-
neanerito rufio (1'aquelia fregnezia, 
conselheiro palre Domin--os Jos(. (le 
Souza — esteve sempre repleto de 
ficía. 

S. ex.R revtn.A obsequiou gentil-
nrente os seus hospedes, entre- o, 
quaes os sis. drs. Mattos e Pedro 
Barbosa, Joamiimlial os, Augusto 
Ferreira, Julio Cardoso. padres Luiz 
Gomes, Ferreira, Agosl:iiiho )Iattos, 
ele., mostrando-nos mais luva vez 
a grandeza da sua alina, quando, 
n uru inspirado brinde, se referiu á 
greve operaría do Porto. 

Foi uma festa a. todo, os respei-
tos grandiosa e. (le perduravel re-
cordação, 

.Tlltl-o• cl'ín•c>t•i1•••Q•L 

Estão cnI pagametllo, na recebe-
doria do concelho, o:- ,juros alas ins,-
cripçúes da divida publica. 

«T,,ollla, c1•t 14I•-tinh.í» 

Sedentos de vingrinra e cota (t. fi-
gadeira cheia de Mis, batidos era to-
da a linfa e livres das mãos babeis 
e capazes, que em tempos aqui com-
mandou o velho partido regenerador, 
os dirigentes (l'aquelle nosso collega 
—completamente desnorteados e re-
dus:dos á deprim^rate posiciio de. 
inactividade, 1,erai:te gnaesquer lu-
cras polilica,. que ahi tenham de 
ferir-se,— fazem convergir todos os 
raios da. Critica e de.sesperata sittla-
çao que •0 creal m sobre algum 
franquistas, a(cusandc-os de votar 
servilmeni-e tia tinira chapa, que se 
apresentou para a eleiçao da Sane 
Casa e arguindo-o, de trapaç<Is 
e, conluios. que o simples bom sons r 
rel•elle. 
E talo porque? ... 
Porque se enc.)ntranl abandona-

dos e porque á sombra rios fran-
quistas—se estes não houvessem fi-
cado, leal e de_Iica_lamente. ao lado 
do seu prestigioso chefe, o sr. con-
selheiro José- Novaes. engrossando) 
as fiteiras d'aquelles, que uma se 
lecerìo natural sepurotr ria nias.«a im-
p11f a (10 partidarismo ?Iolitiqueiro— 
podiam agora os h}'ntz.aceos entiar 
abertansente em lucta cone u parti-
do progre>,isla e seguros das maio-
res probal)Aida les de friumpho. 

F,sla é qne (, a ver•,ade. embora 
pese á tropa feita gnerr•ilha.. sem 
orientar•do e se;n. irlea •. 

Esmagados, e aniquilados e per-
di.Ias a, cs;•era iça, dt uma •te;.io 
comrnuin, que Wt,, trouxesse trns 
lampejos de sorte no mar procelloso 
em (I ie navegam, resta-lises o re-
curso d=1 dcscomposhua e da inve-
ctiva, cantpo em que os (l;itamos 
liv( coar) arran-
co sie desesiwro, chega a i[npre-,,io-
nar-no,;... o corarão. 

Baralhem, posa, á vontade. 
E. se a (if sc(xnpostura e a, inve-

ctiva lhe, consola o espirito da me-
recida proa acão politícaa que che,a-
rani, continuem a descompór e a 
invectivar e tanto mais violenta e 
a,peranient-e quanto, par nossa par-
te, lhes garantimos absoluta impti-
nidade. 

Politicamente—Irão transígirenitr, 
nunca com nenhum ilos n,)ssos a(l-
vcc,ario, c est=ono, firmemente de-
cidido, a demo:tsiral-o. conr toda a. 
energia de. que w)s s•ntinios ani-
mado, e (fite é capaz de cenimruu-
car-nos o g an,le ideal qu: de,lica-
dame„te servintus. 

PC>SO&llnente-1e1110• %.iiLgos (' t1-

ire, progressistas e regeneradores 
e—desde q•:e o partido regenera-
dor-liberal n.ao entre em luctas, nem 
u nossa tal( Woso chefe ordene o 
amtrariu—p_rlcmosdiga:+mente ina-
nifcstar-lhes tod;,, as (! efert ucias. 

Pouco nos importa, pois. que al-
gutrc franqui>ta, ,ervi,senl com o 
,eU CotO o ,[Ir. dr. Jos3 limilos. •e 

o serviram — e isso é que lios íui-
porta — é por(iue o nosso chefe se 
alteou por comp',cio da eleição da 
1Iisericordia, 

O ,r. c onselheiro José Novaes não 
quer alei politiea. 

Os liviilzacc•os querem-n'a, 1na.s 
não podendo fazel-a sem o concurso 
de s. ex.a, concurso que é inipossi-
vel—laii•gani mão da- ]nit•hra e. re-
duzidos ao pó ene que se transfor-
maram. não podendo envolver-se 
em lactas, agarram-se ao pau que 
lhes metteram na mão c que, de 
IIloffensivos qne (ira.in. OS COnvertell 

erra... respeitadores da lei. 

... Goro terra- sido a sua norma. 

Con•scienciosa gente, singular ro-
herencia. 

Fiquem em paz e na flore tranquil-
lidade de nos haverem saflido ao 
caminho sem inciden'e de maior, 
descompondo-nos e invectivando-nos 
pela, penna da melhor joia quo ha 
lá por casa e a quem pessoalmen-
te... 

.lfau: 1à imos nós p.lra o c trapo 
das defercncia,... 

T~`E `t-izTiclacle 

\a Collegiada desta villa reali-
sa-se, hoje., a festividadee em honra 
d0 SS. Corarão de Jesus. 

Ilaverá conlmunhão geral, missa 
cantada a grande instrumental, ex-
posição do SS., sermão, Te-Deum. 
etc. A e,-- reja será artistica c luxuo-
samente ornamentarl:t. 
A musica de rua é (Ia banda de 

S. Vicente d'Areias. 

7I?º•ncla dom ? • r>nit•z•i-
1-0• Vo•i1Yl.•-c`á,l'loS 

Esta excellente banda, incontes-
taveln►enie unia do, In•inx,iras do 
Minho, seguiu lionlenl cm direcção 
a Felgaeiris, onde vae tonar parte 
nos grandes festejos que hoje e 
amanhã a.hi se realisam. 
A mesma banda está coniractada 

para, locar em Espozende, n >s dias 
14 e 15 d'agosto proxmlo, n'tuna 
importante festa (ine alli se costu-
ma realisar annualn)(•nte. 

Cal•tcl, c1e encolll-
lnendac•Zo 

Foi passada., p•)r tini anuo, ao 
rev. Jo:%o Gomes Veiga, para a fre 
-uezia de Pedra Ftirada.'d'este con-
celho. - 

T.Z•>.irat3.o 

Reali,a-,c no dia 5 do prom-
mo me; de julho, uma grande ex-
tir• ío promovida pela Associaç'ïo de 

G,ít. _e do, Einpre,-ado, no Corni er-
cio do Porto e, Vianna, do Castello. 

1' esta uma das excursões mais 
Il+.ungir;asas (It;e a classe dos caixei-
rCs do it)rle de Portugal Ie,.i,; e 
euj.) fiai é estreitar int'= o; 11eO-de 
arri,.ade que lio,;(, li~z a gran.le fa-
nilia dos commerciae;. 
P i cem-no, naco ser só a ceutraterni-
a, ào da classe o fins d'aquelta ex-
cnisao: tine fim altanreNe louvarei 
anima lio ;c, o, mi nii,ro, d'aquelia 
••nlp,ttLica c!wZze, que ne> ahs!emo, 
de iiizer para não prejudicar os Ira-
w llw.; ,j't ha muito encetado,. 

\'esta terra preparai-Ihe os seu, 
colle_as uma recepção carinhosa e 
di=titula, que muito abrilhatt'ará 
ami(-,la festa. A'esse dia. deverá ser 
i11aii tit'a(i0 o novo e-landarfe, rica-
nlente bo -da(lo a ouro. da asst>ciação 
dos Emes(,,,-adis no Cnmtnorcio (1'(­_ 
ta vilta, 7 fulo contribuirá, pois. para 
que esta exrul,ão seja considerada a 
mais minoro za e Incl. ( tile ale iroie_ 

a cla•­e do, caixeiro; do norte do 
paiz realisa. 

Eis o programma d_rs festa, gue 
nus fali enviado: 

A cli(,,-ad:t do comh )ira excm•sio-
ni,ta a Ba.re(11os. pelas 8 horas da 
ma.nhã., serie ag(iardada. pela. dire-
c-ão da associação ( Pista villa e pe-
los empregado, riocunuuercio c bau-
da dos Voluniarios. 

Depois organisar-se-ha o cortejo 
que percorrerá o seguinte itellera-
1'i() : 

avenida 11 de Fevereiro, Pedra 
do Couto, Canipo da Feira dado das 
casas Largo da PorUi, Nobre. rua 
D. Antonio Barroso, hlfaut(, 1). lien-
rique, dirigindo-se em segilida a(,., 
Panos do Concel,lo. onde, peta alio,- 
tre verca(;ão municipal, serão rece-
bidos os excursionislas. 

Reorganisado o cortejo. os excur-
sionista, visitarão as auctoridades 
civis e mililares e imprensa Iw;ii, 
com o seguinte ilouerario: Lano da 
Gamara, rua das flores. ponte sobre 
o Cavado, rua da Ponte, Largo do 
'tanque e Einvgdio \av,u•ro. de Bar-
cellinhos. regressando del),)is pelo 
Largo da 1,greja., Visconde de S. Ja-
nuario, S. Francisco, Muque d(, Bra-
ganSa. Barjona de Freitas, Travessa. 
da. rua Direita, 1). Antonio L'arroso, 
Largo de José 'Novaes, Porta \obre, 
Campo ela Feira (lado das casas), 
Princeza D. Amplia, Campo de 111. 
.Tos Bispo de Hvim ,ria e Barlona 
de Freitas. 

Gliegados á sé(Ie da a sociacão, 
os excursionistas serão ahi recebidos 
pela diree,ão, sendo lida uma nten-
sagem de con_ratulafão. 

A's 10 horas, na, pittoresca quin-
ta do exm.° sr. Alberto de .lesas, á 
rua Manoel Paes de Villas-Betas, al-
mono oflicial. 

Sessi`o solcuine no theatro « Cá1 
Vicente», ás 2 botas, 

Visita ao pitioresce ca ---cer-
ca cio Ilospital — onde tocarão duas 
bandas de musica — a da Guarda 
Municipal da Porto e a dos Boinhei-
r;is ele Bareelios. 

.Jantar official, as 5 horas da lar-
de, n'aquelia quinta. 

A',, 8 II2 horas da noite orgaui-
sar-se-ha a niareiia Raul lianibeaux» 
que sa.hirá da s,de da associaS4ïo e 
percorrerá este itenerario: Rua Bar-
jona de Freitas. Duque de Bragan(a. 
Flores, Infante. 1). Ilenrique, D. _1u-
tonio Barroso. Largo da Porte \o--
bre, Campo d, Feira " lado das ca-
s:is'. Pedra do Couto, Avenida 11 
de Fevereiro (, e,ia<<l ), onde sc tro-
carào is despedirias. 

0 largo ondf' inst.ilfada a asso-
ciaráos rá profusanienteillunlivado. 

•. João 

a enthnsiastica cumnlisão de Bar-
cellinhos, que este anuo tomou a Seu, 
liombros o pesado enealgo dos it,-
fejos ao S. João, desempenhou-se da 
sua tarefa cola i mais cabal e ap-
plaarlivel bisarria. 

Estas festa,, e outras semelhan-
tes que em determinadas ep)chas 
do anno s(, e4)stlunanr realisar e que 
eram autiganlent(, dictadas pela 
crença, mais cu men(s suspersticio-
sa, seu) organi,adas hoje mercè dos 
variados divertimentos que podem 
prodigalisar e que são, por assina 
(fizer, o seu muco attraCtlx"U, 

Já lá vae o tempo em que nas 
batalhas, por entre o orai, acreso 
da refrega, se invoc.tva o liollle. de 
S. como protector carinhoso 
dos Zucrreiros. Hoje, o auxilio 
d'aquefle santo é. substituido pelos 
canhões de Krupp e pelo dvrnunite 
mais aperfeiçoado. 

V'e,!as feri<is, posto de parte o 
que de estupeuao poss,r haver tia 
a)m fia ração. observa-se identico 
Svrnptoula. Quasi t xlin'a a supers-
íi;•ã.r das as que eram outrora 
o, seu; Inodernos organisadores têm 
de secc)rrer aos Ineljiore, Ineios de• 
disha.crà•.) que possam proporcionar 
algumas horas de alegre díverti-
mento. 

Do, festejo, de Barcellinhos, a 
parte dgr p1o•"-r.initlia ( sue Inais nos 
arrradou foi a vistosa ilinminação tio 
dia 213. 

Contemplada da villa oli'erecia 
uni p liorama de grart(liuso vifeito: 
olfu•cava-nO, u brilho dos seus eu-
pinho; multicores qual nivriade de 
lutuuursas ctmstclll-ções qne enches-
se u espaço com o darth,Jar dos seus 
ralo,. 

Alent d'islo. muita concorrencia, 
musicas, ( lanças, descantes, fogue-
i(s de variado (,treno e tudo o inda, 
da praxe. 

\o dia a reata atiralhiu á 
ponte urna nurltidão enorme de es-
peciadores. Não tece o merecimen-
to que se esperava Uras nem por 
isso deixou de ser unia parte at-
rahenle do programnia, conto o são 
de resto, todos os divertimentos 
(festa. na-tureza. 

0 primeiro premio, nm estojo de 
escriptorio, elo prata. coube ao 
José Antonio Monteiro Torres. 

I 0 secundo. 111,1 rclu_io de prata, 
ao sr. Francisco Jos,, d:r Siiva 
d ros. 



REGENERADOR LIBERAL 

0 terceiro ao mesmo sr. e ao sr. MACHINA DE IMPRESSÃO f llatlweGa allodia1, si-  1'1.°— Uma leira, a qual 
Torres. I , „ , c, L11(,.• -s,_ ltlìa (• ttt=, 1.,1 «•l<t 110 11151110 10 'ar e C0['1'e do 1101'te a tilil, Slt(la-
0 quarto e ultimo prenl}o coube 

ao s1-. a••aro (lc b'arros, 10111 1c110 (t In lia IO° W (w 

A musica d.Is Voluntarios qua to- 11,1pe1 a1111ac0, 

cou durante i festa, agradou riu'- (►--hl n0•',L 1)01' l)L'{'-- O '; 
li•simo, mercê da proficiente r; ger- 
cia do nosso antigo Dominóos Ca.— •LO btlt ata. 1), 
reira. 

para o proxilno anuo, dizem-uos   
que já está nomeada nova comniis- ! 
s,io com elementos valioscs. f 

l:m cumprimelio d•unl 
nosso iílustre pauicio, cx.' 
Joaquim I.eí(e de Carvalho, a com-
n115•10 a(liiiiiih(t•adora da 

Itèal Casa da 1lisericordia maad•tr 
cck'brar na rlt:nra 
na emrc•ja da mcsnr , ;lia C, a• !'-
ma uii-•sa pela alma do nos-o 
d(•su } atricio e antigo snr. 1[an(•c? 
pereira Leite (le 
h0111d(i esln(ilas (le :)(10 vis a qiL 11-.. . •. -+ i,. _.•: 
iro pobres. p, • C•,t,0i'ìa `, 1111aci a c•ai 

7 
(E_Ú ( a eJ11!:.Ei'í.t• 

, 
CO(I c' 

, _ 1-, ela Mo,-,,1 

;•. 11 1'w1e-1Se(), (1 \ ii'.11. 
í,o'lit ' e ( 11 1(c,=Jia( .0 ;,!) 

t: • I1•7i(•(!i'_l,1 (°(• 111•_. E:cl :••`•. 

\o pr(lximo domin:_o lealísa-se. ;'- Uí'-(-1-( (1 1)oi' 

.I(':0 lio 

fOi n,, i o i i d i lÇl %-: 

••i_E, l; O!'t'(•t't' <t chi._'!) z.: 

:_ïe_tl1€'1111 41111 i7:1 e' 

(lie (111 ãi11 (1111 1)+:a Cl 1 li 

a .. 

_1•.o ( 1i,1 1') (i{) o 
1 r• 
l _' 11111111).1 _ iL 'i o li 

à. 11-)_.. 

Vindo de •ianatl•, cnc•ináa-s:_ cu-
in , liôs este 1l 01 ,s0 alta •' e pae (i0 
sr. Francisco Jos,'• da •il__a 1'oinii­ 
turiu da typographia •e 
le, • irinïto riu gim•. Fcru2u:.1 •Iã;i-
nho, aElmini. r,9 r tla R Folha 
Manhã». 

S+antt>L liatzhc•3 

na egre•ja da JI1-ericnrr'ia, a- _•_. -
vida",(, em honra da Rainha Sais a 
Izabel. 

Durante o dia estarão 
elas ao publico as dependeiwL-, cl:• 
hospital c XsNIo (1'I11,alid , s, rct_ 
estuo a cc=ria. ( lide st fará cair 
landa dos Volulüarios. 

Fste importante estab(lec'mect,c. 
c',e que propriciar;o e (lixe,-tor o 
uossn anti• o sr. Chrvs,igono A;herio 
de Souza Corréa, já abriu ao pr-
blico. 

Chega • m ,já bastante, famit.ias. 

`1 

0 cambio (? ,i 131-,9711 soh•e L-)'!- ' 
,ires i stá a 12 31 I G. 

••ct2 r:-l.i rai•r:r—','Mor d:! I:br_ 
nu B;azil, 195Gc2 reis. Lcc+;(' 
bre Londres. 43 13 ;32. `•<.lcr 
libra cm 1'1„togai. • 5•(J. Vz 10 ( 
100. 000 reis frites lio Lr•+,àI, 1-( 
356 1-)3. 

Eti1ze chieiz 
Aos (aval! t'iì'U`.; a. (11w1n ma!'(l- -

mos o noss) jornal e que rìw se di-
—riem honrar-nos com a sus 
gnatura, pe(limos a fineza de o de-

-Volver. 
Y 

Teda a corre-pondelìcia. (lei c s•" r 
dirigida á rctlacc -o du •Re•clle?•-
•lor-Liberal». rira do Drigue (Ic 
•alls'a, iro 30 e 32. 

Não se resiitucm os aningraphcs. 
11E'In 1-C 2CCP11F--111 ((11aCvlliE'ï 

ptos que Irão Veui,anl d(vi'.•mcn e 
Kl••igll:ldl(s. flcai ,do, i'llPia a•tilL, 

adI111111stCa(a0• o dlrei"• (li, r,ill:•i 

car, „u não. C ses escrip'os, 
T'. 

(.Om111u111Cad('.• C a1n11111'lU• (ií,e 
sivos da vida publica ou part;r ., 
(le qualquer p('ssoa. não se 
Cale). 

c(1•1)Iç01."S D' ASSIGNATLR ti 
•l riniestre--no r;. com estamp ilha o 

Scmestre...r.00 — » 
Anno I200 » » „ » I -f,0 » 

PrazilcAfrica«-\nno» » :_oo» 

1 
i 

I 

1'1'í_ 1;14 : c .. il ( t) Il 

, o  „ I, - 0 L  
k. — Ú:licl _ a: 

•0 C0i1? 1)iitil('ll-s)S 3:0','•:`', 

¡ ( 1' I 
i,tll ( Ill a-1 JI 

11;1(_x(1 110 Illesmo 
(:arpo do jornal, cada linha 10 1-s. a _ 
•eccão d•anntinci(,r » » 30 » •(-E`1' reunidas o que é mais que bastante para attsstar o seu valor e a sua seriedade. 
Rcpetic;óCe » » 20 » i J'  l•lll,i -1(=1!',1 ( li' i)l lt-

Colnnlullicado: » » i0 » t() e l►Etdlelr(_)• ! 1(1\(1`•. ( 11.'= 
0-Z -z. (assignanlcs te( lu o abi!(i-

incula 2--, yKm- cento• 1 (' 011,(' (1(_' 11a•Ct'lit(' , 1 

C. tLe:-1- da ito inesmo logar e re-
li 
ü.  1"lll•l 1'11',9 de iiiat- o, t.le/.líl, (le nattireza íl o-

{') ill h'?thlar0s 110vos, a dial. 
C01110 (te nascente a 19.`—Uni< letra de nlat-
te. alio- to, sitie ida no ltteslllo lo-

:<«(1a elo nles1110 lo-,u' e freueri,l, allodial. 
fI' •• ìlc ia. 1,3.0—Uma leira cllaina-
°— ua f ira de mat- da (tos Poços, allodial, si-

novos. a ta tio ltteslllo lot,'ar e fre- 
1-l' de 11aScelite a ritezia (11ta de G-411111. 
de nÍtturcZa -1110- 14.° l f ma leira de inat-

•iLi•`1(• l no lnesluo lo- to, .i qual corre de nascen-
1r"íleZili, te a 1►04'111.('. (te natlli'('la 

de 11),1 1.- altodlal• situada It0 11.1(1.11' ! lllalanLes só cidram na 
110V011, a do Volite da Custa, do p()ssc dos 111t,slitos Duns no 

('rJl'1'e le 11011(, 1.1 ; til Lall bigtte, fr(' tiozia dita 11111 dU,91.11lo a l'1('ola. In-
l•a<.'•ll'(:•a alloiliat, sita ( le 1.1,911)11. Pelo presente são cita-

01l "11U10(•al't'fl'e (1ezi, 1J.° •JIli,lleira denial (tos pala a arl,enlatar, 

f••" l•illa leli'a do lilat- 1.0,(li1O{_ll,ll.:-lt(1ada110111os- t( e glt,ws(tilei. ('1'('do-

a col'i'e ( t(' no1-t(' a 1110 local' C res nleerlos lios termos e 

wi! tlro ,l ,lIlo(liaL'. 1G.e Lula leira do Iuat-! para os Xeitos da lei. 
cuul al ( uts pi)llwiros'1 13a1'cellos, 1'ì de •junho 

1tOVOS.a ( lie- tl cofre de nor-' de '1)03. 
11.11('ir,1 d w d- te ,l sid. (1e natureza a11C1- Verifiquei. 

(11, ì- dial. slttia(la no mesltlo lo-i 0 juiz de direito. 

n,t- (;, li' E' in ,( • l1( Zia. Eduardo .11rcrtilas. 
0 escrivão, 

. '. ?l, , i, ì t-tda tio ' 1):, se (Ia licitação é de 1os• Claudio Pereira Bahaa_aar. 
'1.ì' e l "••11c:'ï s._. `•:'1•••i i)1)0 re1S que é p01' 0 solicitador, .loco L. dos Saldos. 

é s̀Ì•1S k17'G111US ES'I'IDOS tT,\lDilti 
A MAIS RICA DO MUNDO 

1 D À 

i 

J •0 

L),,) ?ADA E-- N11 N E W YORX EM 1843 

  TW!-AS RS. 4•-1=5.841:000:000 (OURO) 

quanto os referidos pre-
dios túrain avaliados e pe-
lo que entram eí i1 praça, 
Setido entr('gties a gtiem 
por elles citais offerecer, 
C011l a ( tel'lal'a(,'ã0 porem 

de que toda a contribuição 
de registo llc<l a cal'go do 
al'_'eluatante, e que as ren-
das do corrente ai  elos 
bens a arreltlatai', ll('a111 

1'cServadas p,ll'a a stia ae-
1.ual propri(+t 'ii, e bela. 
•ìUsJ m todos os frtíctos a 
partir pl,lo (lue, os arre-

•J• z•clnc•ii•f>• 1<ltca •Tcn•i 1•`. El•• •►'c>i•t•••?••1.: —•'i>rit<> ela, l••cin;:c•c•.• ••. Ii•n••t,o 

Pi•;t(; t ele D. }?edr(1.—j;;(lipt ni(1, 13`x, Prt(,:t de D. Pedro. 

Paris, Vienn`L, Berlim, 1lambttrgo, Cenova, Ernxcllas, Amsterdatn, lr>iulapest, Stockolnio, Co-
re_a: u(-, C ,;o, Sviidnev, Mexico, Londres, Çaligliai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em todas as cicia-
des do reino de Portngal. A'estes diversos I'aizes a -rt;T[:AL L1FE conta: 

GO Dir.ç•-,c••, Ger^es; 
rercito de agentes convictos e dedicados; :',.0:000 himens, qne formam um c  

30:060 m•dicoc, que são como o seu K,,tado Maior; 
397:340 segurados. 

Mutual Life, a maior instttuicão financeira do mundo inteiro 

Esta Companhia receber por conta da família do sr. IIavemaver, consul da Austria nos Estados. 
U.-,ido;, em pa-am.cnto de, prerttiounico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
sL &ir q :e ele 57 8:315 dollars ou mais de (i; 5 contos de, reis. 

1.l MUTUAL LI.,-E, ca anais •a•at••a elos I'st•ados L•niclos da. •lrae;i.rce, tem emmittido por unta só vez 
'/09 apolices a pedido e por conta de unta (tas mais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos chefes` 
2 libido ele gratificação pelo fatal, cegmar« m quasi todos os seus empregados. 

A 31 TUAL LIFE, a •na:s icn dn navn(do, foi quem emmitir a maior apolice até hoje concedida: a do 
C_^rje W. Wanderbiltre, cie \eiv--Vork, que é da importaneia (lei énilhão cie dollars ou seja mais (le 

iji' ecnto e vinte cinco centos de reis mediante pagamento de 35:000 dollares ou seja mais de 40 contos e 
mil reis. 

O s1-. Samuel \e-s-house, de Salt Lak Cite- Utali, pagou ít llI TUAL LIFr em premio uníco 233:823 
ars ou seja 225 contos de reis, por dois contractos. 
Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86;029 libras e 5 

s_t'i_n?s ou seja mais ele 450 contos de reis por um seguro em caso de morte. Em Portugal a Mt Tt Ar. Lu r: 
já conta um consideravel numero de apolices, algumas delaas de Lb. 10:000, LI). 0-00 e Lb. x'500. 

A MUTUAL LIFE pagou ao sr. Thomaz Dolan, cia Philadelpbia presidente da Sociedade de Mannfac-
<turas dos Estados Unidos: 120:92 i dollars ou 14o : 9, i•35o ao caducar-lhe uma apolice mixta. F.' a importanc•ia 

(• mais elevada que um segurado deste genero tem até hoje- recebido. 
Emfint a lluzuni, LIFE, realisa mais negocio na França inteira que as 1; companhias franceias 
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Papelaria, Typographia-e Eucadernação 
DE 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e reliniaas; obras de direi-
1to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comeias, scenaa-comias e 

monologos, historias populares, entremezes e Mas; grande e variado sortido cie 
limos de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geographieos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, ealligraphias, mappas men-

sies para professores, estojos para desenho, etc., etc.Grandes descontos para recender. 

Expeciaüdade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-
rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

os Encarrega-se de mandar vir, A  de todas as terias do reino como de 
ala mas do estrangeiro qualquer livro que ll.e seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machiga especial 300, 240 e 200 rei, 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em grralgrrer estabelecimento 
do genero. 

executam-se com pel•fejção e rapW.z todas as Abras concernente, á arte de 

encadernador. 
Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optirrto papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE EFiAGANÇA-BARCELL6S 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, SUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS . 

•+ el l'O, aço, car•váo, 

panellas e potes de ferro. 

I••ós para fei•reii•os e frpos, 

ATolclicz•a paia caixilhos e espelhos, exc. 

TUDO APREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

jatas e papel 

pintado para forrar sala 

ALQUILA-LA-IA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUA DO DUgB DE — BÁRCELLOa 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade ele trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commalidade e acceio, tirados 
por bom gado e guiada por pessoal ha-
'bílitadissimo. 

]Bareellense 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Barcel-
os e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimoe. 

Os P'°elos súfl o mais contm.oclo possic l, 

UIM 
ÁNTONIO 


